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DESPACHO N.° 105/2024
SUMARIO: APROVAcAO DO REGULAMENTO DE PuBLIcAçOEs DO INSTITUTO

POLITECNICO DE SANTAREM.

Considerando que:

a) A Ciência Aberta é urn movimento que promove mudancas estruturais na rnaneira

como o conhecimento cientifico é produzido, organizado, partilhado e reutilizado.

Neste sentido, trata-se de urna nova abordagern para a prática cientIfica, que enfatiza

a colaboracao, a transparência e a sustentabilidade ern todas as fases do processo de

investigaçao;

b) Mais do que simplesmente disponibilizar dados e publicaçoes em Acesso Aberto, a

Ciëncia Aberta propöe a abertura de todo o processo cientIfico, o que inclui, desde o

desenvolvimento de hipóteses e métodos ate a análise e interpretacao dos resultados,

reforçando o conceito de responsabilidade social cientIfica;

c) Desta forma, a Ciência Aberta, nao apenas facilita o acesso ao conhecimento, mas

também promove uma ciência mais inclusiva e responsável, corn beneficios para toda

a sociedade, sob a prernissa de que “0 conhecimento é de todos e para todos”;

d) Nos ültirnos anos, o cenário da investigação cientifica passou por transformacOes

significativas, especialmente no que respeita ao acesso, publicaçao e partilha dos

resultados de investigaçao;

e) Essas mudanças refletem urna tendência crescente em direçao a abertura e a

transparência na ciência, corn impactos profundos na forrna como o conhecirnento e

produzido e disserninado;

f) 0 Acesso Aberto se tornou a norma em muitas areas da ciência, superando as

publicacOes tradicionais por assinatura;

g) Em consequência, urn nümero cada vez maior de artigos cientIficos está disponIvel

gratuitamente permitindo que os resultados de investigacao sejam amplamente

acessIveis e utilizáveis por urna audiència global;

h) A ciência está a mover-se em direçao a urn modelo mais aberto e colaborativo,

ref letindo uma rnudança cultural significativa na forma como o conhecirnento é gerado

e partilhado globalmente;

i) Dentro da cornunidade cientIfica observa-se urn movimento crescente para tornar

todos os aspetos da investigaçao o mais abertos possIvel, o que inclui, não apenas
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publicacoes e os dados, mas a inclusao de processos de revisao por pares,

metodologias, protocolos experimontais e softwares utilizados;

j) 0 objotivo e maxirnizar a reutilizacão dos resultados de pesquisa e garantir que o

conhecirnento cientIfico seja urn bern püblico, acossIvel a todos, sob a prernissa de

que “0 conhecimento é de todos e para todos”;As transformacoes obsorvadas tern

trazido bonefIcios como uma rnaior colaboracao internacional, aceleraçao da inovação

e dernocratizacao do acesso ao conhecirnento;

k) Por essa razão, tern vindo a ser adotadas urn pouco por toda a parte poilticas de

Ciência Aberta, sendo oxornplos disso, no caso português, da adoçao de instrumontos

corno a Resolução do Conseiho de Ministros n.° 21/2016, de 24 de marco, que definiu

os princIpios orientadores para a implernontaçao de uma PolItica Nacional de Ciëncia

Aberta, ou corno o Decreto-Lei n.° 63/2019, de 16 de maio, que dotormina quo as

instituiçöos de I&D devem contribuir para urna Ciência Aberta, garantindo o acesso

livre e aberto ao conhecimento cientIfico o promovondo o onvolvimonto e intoraçao

corn a sociedade;

I) A Comissão Europeia apela ao desenvolvirnento e irnplomentacao, ate 2030, do urn

sisterna de investigaçao mais colaborativo e of icaz quo fortaleca a papel da ciëncia na

resposta aos desafios globais;

m) No relatório “Progress on Open Science: Towards a Shared Research Knowledge

System” (2020) são apresentadas diretrizes corn vista a criação do urn ecossisterna

do invostigação mais colaborativo, inclusivo e orientado por resultados concrotos;

n) Considorando quo, o Instituto Politécnico do Santarérn (lPSantarém), enquanto

instituiçao do onsino superior quo tern corno rnissão “(...) a produçao e difusão do

conhecimento, criaçao, transrnissão e difusão do saber do naturoza profissional, da

cultura, da ciência, da tecriologia, das artes, da invostigaçao”, considera quo, tornar as

rosultados do invostigaçao rnais acossIvois a todos as atores sociais, contribui, do

forma docisiva, para uma ciëncia molhor o mais eficionto o para a inovação nos setoros

püblico o privado, p010 quo subscrovo a “Rocornondacão do Ciência Aborta”, da

UNESCO, ondo so encontrarn dofinidos os sous valoros fundamontais o princIpios

orientadoros;

No uso das competências quo a loi me conforo (artigos 28.° fl.0 2 alInoas o) o r), dos Estatutos

do Instituto Politécnico de Santarérn, homologados polo Dospacho Normativo n.° 56/2008, do
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23 de outubro, publicados no Diário da Repüblica, 2. Série, n.° 234, de 04 de novembro, corn

as alteraçOes que Ihe foram introduzidas pelo despacho Normativop n.° 15/2024, de 08 de

novembro, publicado no Diário da Repüblica, 2. Série, n.° 206, de 23 de outubro, e 92.0 n.° 1

ailneas q) e t), do Regime JurIdico das InstituicOes de Ensino Superior (RJIES), aprovado pela

Lei n.° 62/2007, de 10 de setembro:

a) Aprovo o Regulamento de publicaçoes do Instituto Politécnico de Santarém, constante

do anexo ao presente Despacho e que dele passa a fazer parte integrante;

b) Determino que o presente despacho entre em vigor no dia seguinte ao da sua

assinatura;

c) Determino que, depois de assinado, o presente despacho seja devida e

adequadamente publicitado pela Comunidade Académica do IPSantarém.

Santarém, 16 de juflho de 2025.

o Presidente do IPSantarém,
1.

.1.)

(Prof. Doutor João Miguel Raimundo Peres Moutão)
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ANEXO
REGULAMENTO DE PuBLIcAcOEs DO INSTITUTO POLITECNICO DE SANTAREM

oy

(IPSANTAREM)

CAPITULO I
DIsPosIcOEs GERAIS

Artigo 1.0

(Objetivos e âmbito de aplicacao)

1—0 presente regularnento tern como objetivos:

a) Estabelecer as normas e diretrizes para a pubhcacão, pelo Instituto Politécnico de

Santarérn, de materlais de natureza cientifica, técnica, didática, artistica e cultural, corn

o intuito de promover a comunicacao e a divulgação da investigação e da atividade

académica da instituiçao;

b) Garantir a qualidade, a ética, a integridade e a transparOncia do processo editorial.

2—São abrangidos pelo presente regulamento:

a) RelatOrios e Manuais Técnicos;

b) Revistas CientIficas, Culturais e Institucionais;

c) Livros Cientificos, Técnicos, Didáticos, Artisticos;

d) Livros de Resumos e de Atas de Conferências;

e) Newsletters.

3—Para além do elenco constante do nümero anterior, podern, ainda ser abrangidos pelo

presente Regularnento, mediante parecer fundamentado, elaborados nos terrnos do presente

Regularnento:

a) Teses e Dissertacoes;

b) Publicaçôes digitais interativas ou multimedia — e-books interativos, repositOrios de

dados, videos cientificos/didãticos, exposiçOes digitais, ente outros;

c) Materiais de divulgação cientifica — por exemplo, brochuras, infograficos, ou

publicaçoes de ciência cidada;

d) Protocolos, orientacoes e normativos internos corn valor técnico/cientifico (guias de

boas práticas laboratoriais, manuais de procedimentos;

e) RelatOrios (finais) de investigação de projetos corn financiamento nacional ou europeu.
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CAPITULO II
POLITICA DE CIENCIA ABERTA

Artigo 2.°
(Comissão Editorial)

1—A Comissão Editorial é urn Orgao designado pelo Presidente do IPSantarérn.

2—São membros da Corn issão Editorial:

a) Urn elemento ern representação da Presidência;

b) Urn elernento responsãvel pela Unidade de Biblioteca;

c) Dois elernentos designados pelo Presidente, de entre os Centros de lnvestigação do

Instituto;

d) Urn elemento designado pelo Presidente, de entre as Revistas Cientificas do Instituto.

3—E presidida por urn dos seus elernentos, eleito entre os rnernbros da Comissão Editorial.

4—0 rnandato dos membros da Cornissão Editorial é, ern regra, de quatro anos, podendo ser

inferior caso algum membro deixe de pertencer a condicao pela qual foi norneado.

5—Cornpete a Cornissão Editorial, as seguintes funcoes:

a) Assegurar o cumprirnento do Regularnento de Publicacoes do IPSantarérn, bern como

as polIticas de distribuição;

b) Deliberar sobre as propostas de publicaçao apresentadas, corn base em critérios de

qualidade e relevância;

c) Propor a criacão de novas coleçOes ou series;

d) Rever o Regulamento de PublicaçOes do IPSantarém, sempre que necessário;

e) Garantir a qualidade cientIfica, técnica e gráfica das publicaçoes, ern articulacão corn

revisores e autores.

6—A Comissão Editorial reüne ordinariarnente por trirnestre e extraordinariarnente sempre

que convovado pelo seu Presidente, sendo o calendário definido no início do ano civil.

7—A convocatOria para as reuniOes, deve ser enviada corn a antecedência rninirna de 5 dias

üteis, acompanhada pela ordem de trabalhos e respetiva docurnentação.

8—A Cornissão Editorial so pode deliberar quando esteja presente a maioria dos seus

membros.
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9—Das reuniOes, serão lavradas atas que serão lidas e aprovadas pela maioria dos

presentes.

10—A Comissão Editorial poderá convidar para as suas reuniöes, sem direito a voto, outras

individualidades consideradas relevantes em função dos assuntos a tratar.

Artigo 3.°
(Definicao e princIpios de ciência aberta)

1—Para efeitos do presente regulamento deve entender-se a Ciência Aberta como sendo uma

abordagem que promove o acesso aberto, a partilha de dados e a colaboracao na

investigacao cientifica, em termos que permitam uma mudanca do paradigma que integra o

empreendimento cientifico as práticas para a reprodutibilidade, a transparéncia, a partilha e a

colaboracao, resultantes, designadamente, da:

a) Maior acessibilidade e visibilidade da investigaçao cientIfica;

b) Maior colaboracao e produtividade cientifica;

c) Maior abertura de conteüdos, ferramentas e processos cientIficos;

d) Reducão dos custos de pubticaçao;

e) Promocão da integridade académica.

2—Constituem-se como princIpios essenciais da Ciência Aberta, a:

a) Transparência;

b) Reutilizacao;

c) Participacao;

d) Cooperacao;

e) Liberdade académica;

f) Integridade da pesquisa;

g) Responsabilidade;

h) Exceléncia cientIfica;

i) Reprodutibilidade de investigação.

3—Para garantia do acesso livre e aberto ao conhecimento cientIfico a que alude os nümeros

anteriores, o Instituto Politécnico de Santarém corn promete-se a:
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a) Promover e respeitar os princIpios do acesso Iivre aberto a publicaçOes cientificas,

partilha de dados, cadernos abertos, transparência na avaliacao de pesquisas;

b) Garantir a reprodutibilidade da pesquisa (quando possIvel) e colaboraçao;

c) Garantir a transparência nos métodos de pesquisa, no cOdigo-fonte aberto, no software

e infraestruturas, na ciência cidadã e nos recursos educacionais abertos;

d) Reforçar o seu comprometirnento corn a forma corno a ciëncia produzida na Instituição

e conduzida, tornando-a ainda mais inclusiva, colaborativa e acessIvel, de modo que

o conhecimento gerado seja amplamente disseminado, acessIvel a todos e reutizável,

por forma a contribuir para o avanco da ciência e a democratizaçao do acesso ao

conhecimento;

e) Criar condicöes rnais favoráveis a publicacão, em acesso aberto, para os autores corn

afiliaçao ao IPSantarém, em repositOrios institucionais (RepositOrio CientIfico do

IPSantarém — RCIPS) e revistas, ao abrigo da Licença Creative Commons (CC-BY).

CAPITULO III
CONFORMIDADE LEGAL E ETICA

Artigo 40

(Referências legais e éticas)

Todas as publicacoes devem respeitar o quadro legal aplicável, designadamente, entre

outros, o Código de Etica e Conduta do IPSantarém, a Lei da Ciência e as regras relativas a
afiliaçao institucional nas publicacOes cientIficas do IPSantarém, em todas as fases do

processo de publicaçao, designadamente, ao nIvel da(o):

a) Garantia da originalidade e integridade do seu conteüdo;

b) Adoçao de metodologia cientIfica nas práticas de pesquisa e de publicaçao;

c) Tratamento ético de dados sensIveis;

d) Atribuicão adequada de autoria em colaboraçôes e a devida referência a conteüdos

gerados por lnteligencia Artificial (IA)

e) Declaracao de potenciais conflitos de interesses.
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CAP1TULOIV
IDENTIFICADORES E NORMAS TECNICAS

Artigo 5•o

(Identificadores)

1—Todas as publicaçoes do IPSantarém devem seguir as normas técnicas

internacionalmente reconhecidas, de forma a facilitar a indexacao, referenda, e

rastreabilidade das publicaçOes, de modo a garantir a sua visibilidade e acessibilidade.

2—Para efeitos do disposto no nürnero anterior, as publicaçöes do Instituto Politécnico de

Santarém devem ser organizadas, de acordo corn identificadores padrão, isto é:

a) Identificadores de Publicacoes em Geral:

i) ISSN — International Standard Serial Number;

ii) ISBN — International Standard Book Number

b) Identificadores EspecIficos para Autores e Investigadores:

i) ORCID — ID de Investigador Internacional;

ii) CiêncialD - ID de Investigador Nacional

Artigo 6.°
(Normas gráficas editoriais)

1—Para além dos identificadores, as publicaçöes do IPSantarérn devem, ainda, assegurar a

adoçao de norrnas gráficas editoriais, por forma a garantir a coesão visual e a qualidade das

publicacoes contribuindo, por esta via, para a sua credibilidade e impacto.

2—A “Norma Gráf/ca Editor/a/do Instituto Politécn/co de Santarém” tern como objetivo orientar

o layoute a apresentacao visual das publicaçoes, e inclul diretrizes sobre:

a) Publicacão e Divulgaçao: estabelece diretrizes sobre os locals adequados para a

divulgação das publicaçöes, incluindo repositOrios institucionais, editoras

reconhecidas, entre outros.

b) Layouts e Templates: fornece os elementos obrigatorios que devem constar da capa,

contracapa e ficha técnica das publicacoes, corn espaco para custornizacao que

permita a adaptaçao as necessidades especIficas de cada tipo de publicacao.

c) Licenças: Inclusão obrigatoria de licencas abertas Creative Commons.

.ativecorr
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3—A “Norma Grá f/ca Editorial do Instituto Politécnico de Santarém” deve ser mantida

atualizada, na forma impressa ou digital, de forma a ref letir eventuais alteracoes, sendo a sua

elaboraçao da responsabilidade da Comissão Editorial e disponibilizada através do Sistema

de Garantia e Qualidade do Instituto Politécnico de Santarém.

CAPITULO V
AUTORIA E RESPONSABILIDADE EDITORIAL

Artigo 7•o

(Autores e revisores)

1—Para efeitos do presente Regulamento deve entender-se que:

a) Autores:

i) Os autores são responsãveis por garantir a originalidade e integridade do

conteüdo das publicacöes;

ii) Devem cumprir as normas éticas e diretrizes estabelecidas pelo Instituto

Politécnico de Santarém.

b) Revisores:

i) A revisão dos trabalhos por especialistas da area, deve ser assegurada pelos

autores e devidamente comprovada.

ii) A Comissão Editorial poderá recorrer a nova revisão por especialistas, sempre

que a revisão apresentada nao seja conclusiva.

Artigo 8.°
(Autoria)

1—Os autores retêm a Autoria das suas publicacöes.

2—A autorizacão para a publicacão implica a concessão de licença ao Instituto Politécnico

de Santarém, para distribuiçao e difusão.

3—A escolha de uma licenca Creative Commons é obrigatoria, para promover o acesso aberto

e a disseminacao do conhecimento, respeitando-se o nIvel de permissoes que o autor define

para o seu trabaiho, no âmbito da referida licença
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% CAPITULOV
PROCEDIMENTO EDITORIAL, REGRAS DE AFILIAcA0 E FICHA TECNICA

Artigo 9.°
(Procedimento Editorial e Workflow)

1—0 procedirnento editorial segue o “Workflow para as Publicacöes do Instituto Politécnico

de Santarérn”, observando as seguintes etapas:

a) Submissão, na qual, os autores submetern os trabaihos para apreciaçáo a Cornissão

Editorial;

b) Validacao inicial, na qual, a Corn issão Editorial verifica se os trabalhos estão de acordo

corn os modelos definidos, e dará resposta aos autores no periodo máximo de 2

sernanas;

C) Nova revisão por especialistas, sempre que a revisão apresentada não seja

conclusiva, o que deve ocorrer no perlodo máximo de dois meses;

d) Aprovação, que ocorre, apOs eventuais revisöes, sendo o trabalho aprovado para

publicação, ate duas sernanas, contados da data da revisão;

e) Atribuicao de identificador, na qual, a Corn issão Editorial envia a Unidade Biblioteca e

Gestão de Ciência, o pedido de atribuiçao de identificador ISBN ou ISSN, que ocorre

no rnesmo instante ern que a decisão de aprovação é tornada e cornunicada aos

autores;

f) Publicacao, na qual, o trabalho é publicado em plataforrnas institucionais.

2—0 Workf/ow para as publicaçoes do Instituto Politécnico de Santarém”, deve ser rnantido

atualizado, impresso ou digital, de forma a ref letir as alteraçoes, sendo a sua elaboraçao da

responsabilidade da Cornissão Editorial e disponibilizado através do Sistema de Garantia e

Qualidade do Instituto Politécnico de Santarérn.

Artigo 1O.°
(Regras de Afiliacào)

1—A afiliacao dos autores deve ser clararnente indicada nas publicacoes, de forma a garantir

a transparência e a credibilidade das rnesmas, segundo as “Normas para Afiliação

Institucional nas PublicacOes CientIficas do Instituto Politécnico de Santarérn”.

2—A afiliacao institucional deve ser efetuada de acordo corn as “Normas para At//iacão

Institucional nas Pub//caçöes CientIficas do Instituto Politécnico de Santarém”.
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Artigo 11.0

(Ficha técnica)

1—Todos os documentos devem incluir a “Ficha técnica das Publicacoes do Instituto

Politécnico Santarém”, que forneca informacoes detalhadas, dos seguintes elementos:

a) TItulo e complemento de titulo;

b) Tipologia do documento (artigo 1, alInea 2);

c) Nome do(s) autor(es) e respetiva(s) afiliacao(oes), 0RCID e/ou Ciëncia ID;

d) Nome do(s) revisor(es) e respetiva(s) afiliacao(Oes), ORCID e/ou Ciência ID;

e) Designaçao do Editor;

f) Data de publicaçao e Local;

g) Palavras-chave (três a cinco);

h) ldentificaçao da fonte de financiamento (Se aplicavel);

i) lnformaçoes de Ilcenciamento;

j) Nümeros de identificaçao (ISSN, ISBN);

k) Qualquer outra nformaçao relevante para a compreensao e referenda do trabalho.

2—A ficha técnica visa garantir a transparência e facilitar a identificacao e a referência

adequadas documento.

3—A “Ficha técnica das Publicacoes do Instituto Politécnico de Santarém”, deve ser mantida

atualizada, impressa ou digital, de forma a ref Ietir as alteraçOes ao conteüdo e a autoria, sendo

a sua elaboraçao da responsabilidade da Comissão Editorial, disponibilizada através do

Sistema de Garantia e Qualidade do Instituto Politécnico de Santarém.

CAPITULO V
DISPOSIçOES FINAlS E TRANSITÔRIAS

Artigo 12.°
(Cumprimento e alteracão e entrada em vigor)

1—0 não cumprimento das normas éticas e editorials pode importar, para os infratores,

responsabilidade disciplinar, que pode implicar a eliminaçao da publicaçao do RepositOrio

CientIfico do Instituto Politécnico de Santarém.
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2— As alteracoes ao presente Regulamento podem ser propostas e aprovadas pela Comissão

ditorial do Instituto Politécnico de Santarém, devendo ser, amplamente, divulgadas, de forma

a garantir o seu conhecimento e cumprimento por todos os sejam por ele abrangidos.

3—0 presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua aprovacão.
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